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A viso
M a is urna v ez  p e d im o s  a o s  a m i

g o s  q u e  e n c a r r e g a r a m -s e  d e  p r o 
c e d e r  a  c o b r a n ç a  cias a s s ig n a t u -  
r a s  d e  íó r a  o  o b s é q u io  d e  n o s  r e -  
m e tte r e m  a s  im p o r tâ n c ia s  r e c e 
b id a s  e  a  l i s t a  d a s  p e s s o a s  q u e  
n e g a r a m - s c  a o  p a g a m e n to  d e  s u a s  
a s s ig n a t u r a s .

— T a m b ein  a v is a m o s  q u e  d ’o ra  
em  d ia n t e  s ó  a c c e i ta r e m o s  a s s ig n a 
t u r a s  p a r a  fó r a  q u a n d o  a s  m e sm a s  
fo r e m  p a g a s  a d ia n ta d a m e n te .

Y tú , 8  d e  A g o s to  d e  1 8 9 8 .

Publ i cando estas  l inhas o sr. r e d a c t o r |  
rae fornece ensejo para  felicital-o pela 
preciosa col laboração do dr .  Fragozo.

Agradecendo sou de v. s. amigo obri 
gado.—0 .  0 .  C. »

Belleza e Genio
Recebemos a car ta que  em seguida pu 

bl icamos sobre o br i lhant e estudo do dr.  
Marcolino Fragozo :

Caro sr. redac tor  da Cidade de Ytú.
O publico teve s egu ramente  aquilatado 

em seu jus to valor  ao bello estudo abi 
publicado pelo dr.  Fragoso sobre Belleza 
e Genio.

Não devo deixar ,  tendo acompanhado o 
auctor  desde seus pr imei ros  passos,  de 
mani fes t ar  a satisfação de que  rae acho 
possuido como amigo e sobre tudo como 
cul tor  das boas let t ras.

Este estudo,  de uma  tão fecunda  e ad 
mirável  or iginal idade,  já  tem seu ger- 
me m bem formado no pr imei ro t rabalho,  
publicado pelo dr .  Fragozo em sua these 
inaugural  de 1890, pois const i tue o eixo 
em torno do qual gi ra  sua nova conce
pção sobre cr iminal idade.

A dou tr ina  do genio r ecebeu  nos a r t i 
gos de vosso concei tuado jornal  um de 
senvolvimento  largo e elevado,  consa
grando uma moral subl imada.

E não se j ulgue  que  o dr.  Fragozo e s 
creve  só com o cerebro,  porque o cora
ção falia nel le s empre  por sua  penna .  Ço 
nheci-o s empre  agitado pelos ideaes da 
Just iça e do Bem e hoje,  mais do que  nun 
ca, está seu espiri to acrysolado pela ob
servação longa,  medi tação acurada  e es 
tudos profundos,  feitos duran te  longos 
annos  nos centros  scientificos europeus .

Esta notável dout r ina  do Genio se fez

O’ dia nefasto n o s a n n a e s  da his tor ia  1
0 ’ dia de luto para  todo o mundo civi- 

lisado e de hor ror es ,  lamentos e prantos 
para  a França.

O’ França ,  tu, que  andas  na diantei ra  
de todas as tuas i rmãs,  na t r i lha do p ro 
gresso ; tu,  que  serves  de exemplo de ci- 
vil isação às outras  nações,  contas em 
tua his toria dia tão nefasto,  dia era que  
perpet rou-se  o maior  cr ime,  que  o m u n 
do presenciou !

Paris ,  ó rosa da França,  ó perola da Eu 
ropa,  tu,  que  extasias o viajante,  diante 

‘ de tuas magn i f i cenci as ; tu que  fundes  as 
nuvens ,  com as gr impas  alt ivas de tuas 
tor res ,  fostes o lheat ro desse hediondo 
cr ime 1

Pob re  França ,  c e r t amente  te l embras  
ainda,  com teus olhos cheios de lagr imas,  
desse dia f a t a l . . . .

Chora,  França ,  porque essa lugubre pa 
gina de tua his tor ia,  escr ipla  por  um 
Guise,  sob o d i ctame duma Medicis, obs- 
curece,  por  alguns ins tantes ,  as gloriosas 
paginas escr iptas  por  RicheUeu,  Colbert  
e pelos lampejos das espadas  d ’um Turen-  
ue e d ’um Bonaparte .

Sim,  França ,  chora ,  ensa r i lha tuas a r 
mas e cobre de crepe  a tua bandei r a ,  em 
hon ra  de teus filhos mor tos ,  ne sse  dia fa
tal, que  todos nós te a companhamos  em 
tua dor,  porque elle,  é de ho rro re s ,  la
mentos  e prantos  para ti e de lucto pa
ra todo o mundo civi l isado.

94— 8 - 9 8 .
N ino F ilh o .

l  iii homem superior
Inexpl icável ,  o Accacio.  Conheci-o era 

companhi a  de a lguns  rapazes de let t ras e, 
confesso-o, não deixou de impress ionar -  
me o seu ar  super ior .

— Escreve  bel l issimos versos,  que  não 
publica,  d i s se ram-me : não por modést ia ,  
que  é cousa que  elle não tem,  mas por  su
perioridade.

O Accacio en t endi a  não haver  lei tores 
capazes de com prehende r  o rendi lhado de

por  tal modo notoria,  que  o Governo Fe-  j suas es t rophes ,  a opulência  nababesca  de 
deral  en tendeu  enca r r ega r  o dr .  Fragozo,  suas r imas.  Quando lhe pergun tavam por 
quando este  se achava na Europa,  de que  não r euni a  em volume suas poesias 
uma co m m is sã o  scientifica,  e por causae por  , uuuu . 
delia o g rande  cri tico brazi leiro Sy lv i o , 
Romero  mio t repidou,  a lguns  annos ha,  | 
em collocár o dr. Fragozo,  em estudo p u 
blicado no M unicípio  de S. Paulo,  no j 
pequeno grupo dos mais notáveis r e p r e - ' 
s en t an te  do pensamento brazi lei ro actual.

Tive ensejo de ler uma carta dirigida j 
em 1891 ao dr.  Fragozo pelo sabio profes
sor  Sergi ,  de Roma,  na qual este,  com- 
men tando  a t heor ia  doGenio e a c r ença  do 
auctor  na perfect ibi l idade humana  e felici
tando pela forma br i lhant e porque a de 
fende,  accrescenta  que a humanidade  
não tende a aperfeiçoar-se,  antes  o cr ime 
tem mudado de forma,  substitu indo-se a 
grande crim inalidade pela hypocrisia .

Max Nordau,  o conhecido auctor  dos 
Paradoxos  e Ment iras Convencionaes ,  em 
seu ul t imo livro, publicado este  anno ,  es
tudando o Genio o considera  pela mes 
ma forma como já o havia feito em 1890 
o dr .  Fragozo e não quero que  me fuja 
esta patente  confirmação,  que  faz rea l 
çar  ainda mais o mer i to da doutr ina,  crea- 
da pelo nosso talentoso patricio e consi 
gna  a pr ior idade que  lhe cabe e está con
sagrada.

Julgo não deve r  de ixar  em si leucio o 
que  pensei  ao ler este novo trabalho de 
rneu amigo dr .  Fragoso,  bem que saiba ir 
fer i r  ass im sua  excess iva  modést ia ; como 
não ousar  fazel-o quando tenho a a compa
nhar -me  para bater  lhe palmas aos proles 
sores  Lombroso,  Sergi ,  Ferr i ,  Garofálo, 
t i o r e t t i  na ítalia,  Ferre i ra  de Sampaio 
(Brüno)eui  Portugal ,  aos professores  Bro
ca, Marlil let em França , aos  prof esoresBe 
nicio de Abreu,  Miguel Couto, Nery da Fa
culdade de Medleííhi dó Rín,uos proíesao 
f*«> Sylvio Ronwo, Faoilo CarJonó, tira 
ça Aranha,  Souza Bandeira da Faculdade 
de  Direi to do Rio, José Veríssimo,  João 
Ribei ro ,  Medeiros e Albuquerque  da Aca 
demia de Lett ras e o professor  i l iu s i r eda  
Faculdade dc Recife Ülorís Revjlacqua e 
tantos outros  V

Duvida
IA* F.)

Da duvida,  o punhal  atroz,  sangren to  
Minha pobre  a lma rabido,  t raspassa 
Qual de ru ínas  um tufão s edento 
Tudo abate  cruel  por  onde passa.

F pouco e pouco vae se enchendo  a taça, 
Deste meu  indisivel  sof í r imento ;
E o punhal  que  cor ta  e despedaça  
Ext ingue me a vida n ’um tormento.

E tr iste pe regr ino  vejo espinhos  
Semeados  ao longo dos caminhos,
Abrindo chagas e avivando dores .

Mas, se meus olhos,  os teus olhos bei jam 
Eu sinto,  n ’alma intei ra ,  que  bracejám 
Longos festões de esp inhos e de flores.

1—8—98. N.

E t inham razão, porque  esse sorriso 
era  agora  accentuado,  mais f r i s a n t e ,  
acompanhado  de ura  o lhar  do mesmo  ge 
ne ro.

Um bello dia o Accacio deixou de appa- 
r ecer  e, como já  n inguém falava em seu 
nome,  não houve  quem notas se  essa au
sência.

Tratando-se mais tarde de typos origi- 
naes ,  occorreu- ine pe rgunt a r  por  elle a 
um conhecido. '

— H o m e m ,é  v e r d a d e . . .  o Accacio 1 De
ve t e r  sahido do Rio,  porque nunca  mais 
foi visto. Desappareceu  com as poesias 
de que  o julgavam auctor .

Foi o De p ro fund is  do incornprehendi -  
do poeta.

Pa s sa r am-se  dous  annos .  Uma tarde ia 
eu  pela rua do Senado,  quando  me e n 
contrei  com o Carvalho,  medico recem- 
formado,  um velho amigo da  Républica.

Deixamos escapar  mu tua  exclamação 
admi ra t iva  e abraçámo-nos .

— y u e  é feito de t i ?  pergun tou -me  com 
o seu e te rno  riso jovial  e franco,  de ixan 
do ver  uma  fileira de dentes  claros e d i 
reitos.

— Como vès,  cont inúo na capital.  O 
mesmo  creio que  não acon tece  comtigo,  
que  desapparece s t e  ha  mais  de um anno.

— E ’ verdade.  Logo que  me formei  parti 
para  S. Paulo,  em visita aos velhos , e por  
lá me  fiquei até ao mez passado.  Ainda 
não resolvi  si devo cl inicar aqui  ou vol
tar  para S. Paulo.  Emquan to  não tomo 
uma resolução,  vou cl inicando aqui  mes 
m o . . .  por  car idade e para não e sqüéce r  
a profissão.

E í i tou-me com o seu o lhar  bondoso e 
franco o meu amigo Carvalho.

— Tens que  fazer ?  a ccr escen iou .
A’ minha  resposta negat iva,  tomou me 

o braço,  dizendo :
— Tanto me lho r  ; es t aremos mais t em 

po juntos  e t er emos occasião de nar r a r  
nossas  aven tu r as .  Di r -me-á s o que  fizes-

respondia  com um significativo e rguer  
de hombros ,  subl inhado por  um ligeiro 
sorriso de desprezo.  De uma vez accres- 
ceniou :

— Talvez venha  a publical-as em volu
m e . . .  para não me  da r  ao t rabalho de 
guarda r  os manuscr ip los .

Tinha  admi radores ,  o Accacio,  admi r a
dores enthus ias tas  de seu  fu lgurante  ta
lento,  tantas vezes poslo era prova em 
ditos finos e faiscantes,  s empre  com o seu w
ar  super ior ,  de quem não é compr ebe i i - í t e  du rant e  a nossa  separação e eu farei o 
dido. I mesmo,  si isso te agradar .  Po r  emquan to

O facto é que,  si se  pedisse a um des- ( i remos  visi tar ura dos meus  cl ientes ,  que 
ses admi radores  que  ci tasse uma produ-  lu conheces  mui to bem : o Accacio,  aquel-

que  o deixou pros t rado.  De fraco,  já  nem 
falava, r espondendo  por  monosyl labos.

— Não sei por  que  milagre este  rapaz 
ainda vive,  disse-me o Carvalho em voz 
baixa.  Já não tem pulmões.

Approximei -me do leito e chamei  o e n 
fermo pelo nome.  Virou a custo a cabe
ça para meu lado e fi tou-me com olhar  
ví t reo,  por  onde parecia já haver  pssaado 
o sopro da mor te .

— Sou eu,  Accacio ; não me r e c on he 
ces ? Não me reconheci a.

—E teus versos ,  as tuas bellas eslro- 
phes,  nunca  mais  as publ icas te  ?

O Accacio fez um g rande esforço e  sor
riu-se cora de sp re so  pela ul t ima vez ; mas 
não teve mais forças para  e rgue r  os hora- 
bros.

Sob re  o caixão de batatas estava um li
vro em manuscr ipto  que  me chamou a 
at tenção.  Na capa lia-se a palavra P é r o 
las  em let t ras grossas.

Abri a p r imei ra  pagina,  curioso,  e m 
quan to  o Carvalho tomava o pulso ao do
ente ,  e li :

« O titulo des te  l ivro, que  a mui tos  pa
rece r á  pretensioso,  exp r ime  pe r f e i t amen
te o pensamen to  do autor ,  quando  resol 
veu r eun i r  em volume suas poesias.

De facto, si estas paginas for em lidas 
a lgum dia, s er ão  verdadei ras  pérolas at i 
radas á porcos ...............................................  »

Fui in t e r romp ido  pelo s t er tor  do mor i 
bundo.

— Está morto,  disse-me dahi  a  pouco o 
medico.

Fitei o cadaver  : conse rvava  ainda  
aquel le  sorr iso de desprezo que  o fizera 
ura homem super ior .

H e i t o r  G u i m a r ã e s .

eção do Accacio,  uma e st rophe apenas ,  
não o faria,  s imp lesmente  porque n i n 
guém conhecia  delle sinão os ditos finos 
e fa iscan tes .

Não era  por falta de boa vontade dos 
amigos.  Com essa  ins is tência  i nhe ren t e  
aos caudatar ios  de est rel las  da l i t teratura,  
pediam lhe que  rec i tasse  qua lque r  produ- 
cção sua,  ao que o Accacio se fur tava,  
al legando uão conse rvar  ne nh um a  de 
memóri a .  Quando mesmo  soubes se  a lgu
ma de côr  não a reci tar ia,  por  acha r  isso 
sup inamente  pulha* . .  E lá erguia elle os 
hombros ,  esboçando o meio sorr iso de 
desprezo.

— Nao sejas egoista,  rapaz,  diziam-lhe ; 
deves  ao menos  mos t r ar  nos os or iginaes;  
nem r a scunho ,  nem cousa a lguma.

Os seus  amigos acabaram por de scon 
fiar do apregoado talento do poeta,  a lguns 
chegaram mesmo  a duvidar  que  elle p ro 
duzisse a lguma cousa além dos celebres  
ditos faiscantes,  e o numero  de 9eUs a d 
miradores  d iminu iu  sens ivdlmente ,  até 
quó um dia o ágc&C)ò deixou de se f  iffl
porítifttidui

yu  -mdo passavam por bIId, üütlgos 
admi radores  fingiam não vel-o ôu faziam- 
lhe um ligeiro aceno com a cabeça e pas
savam adiante,  mui to apressados ,  fugin 
do do homem super ior  e de seu sorriso 
de desprezo.

le pobre poeta inédito.
— O Accacio ! pois o Accacio estava no 

Rio de Jane i ro  !
— Estava,  s im,  em um cort iço á rua do 

Senado,  vivendo da caridade de alguns 
v is inhos,  comple t amen te  tuberculoso.

E o Carvalho na r rou -me  como,  sendo 
chamado para  auxi l iar  uma  operação em 
um pobre diabo morado r  no cortiço,  alli 
encont r á ra  o Accacio,  magro,  cadaveri-  
co, minado pela tuberculose .  Levado pe 
lo impulso de seu  generoso  coração,  p ro 
curou minorar  os sol fr imentos do infeliz 
poeta,  mas sem e sperança  alguma.

O cubiculo do homem supe r ior  assus- 
tou-rne pela sua horr íve l  m i s é r i a : uma 
cama  de ferro onde repousava o enf ermo  
envolvido em ura cober tor  encarnado,  
cheio de rasgões  ; por  mesa  de cabecei 
ra,  ura caixão de batatas coberto de m a n 
chas  de remedio e de s iear ina ,  e r am to
da a raobiliL do aposento húmido  e in- 
Ufitô.

Um've lho  ^asaco preto,  tim par de cal
ças, «m éôürt ft  è mílft rítmiifli rjiiutd sdjà 
eítávam píuülürftilus em pragol ria pare

Rogo que  e«t rámo3,  o A c w l o  ftrou noü 
soro nos r econhecer ,  t irou tle sob o co
be rtor  o braço descarnado,  fazendo um 
gesto quasi  impercept ível ,  S u b i  to  foi 
acommet t jdo  po r  um

C A I A R A  M U N I C I P A L

pedido do suppl icanle  medi ante  o afora- 
mento  de 24$000 annuaes .  At tendido— 
foi o despacho que  teve o r eque r imento  
de João Narciso do Amaral ,  pedindo dis
pensa  do imposto predial  da casa n.  128 
da rua  do Coramercio,  visto s er em os 
a lugueis  da refer ida  casa des t inados  ao 
pagamen to  dos cantor es  das missas aos 
domingos  na mat r iz .  Ao r eque r imento  de 
Franc isco de Paula  Lei te de Camargo,  
pedindo para  ser  col lectada a sua colhei
ta de café era 4800 a rrobas ,  visto ser  e s 
ta a que  colhe .— Attendido.  «A’ commis-  
são de j u s t i ç a»— foram os despachos  que  
t i veram os r equer imen tos  de Joaquim Bue- 
no da Silva,  Carlos Tavares  e Anna Can- 
dida do Nasc imen to  ; o pr imei ro  pedin
do afor ameuto de um quar to,  mais ou 
menos ,  de t e r r eno  no Campo da Forca,  
logar denominado  « Lagoa s ecca»,  afim 
de cons t ru i r  uma  pequena  casa ; o se
gundo e o tercei ro re cl amando con tr a  o 
imposto predial  á que  foram collectados 
os seus prédios.  Fo ram ainda  pela  com- 
raissão de jus t iça despachados  os r eque j  
r imentos  dos cidadãos João de Aguirre  
Camargo,  Antonio Leite de Sampaio,  Ver- 
tal ino Pacheco  Jordão,  Luiz Carlos Xavier  
e Manoel Joaqu im Silva,  os quaes  t i veram 
o de spacho s e g u i n t e : A commissão de j us 
tiça é de pa rece r  que  seja at tendido.  T e r 
minados  ass im os t rabalhos por  nada ha 
ver  a tratar-se,  o dr.  presideDte mandou 
e nc e r r a r  a p r e sen te  acta que  vai por to
dos ass ignada e approvada.  Eu João José 
de Souza Medeiros,  secretar io ,  a escrevi .  
— José de P au la  Leite de Barros, Adolpho  
Ravache. H ermogenes B renha R ibeiro , E u 
gênio Fonseca, José H enrique  de Sam paio.

A cta  d a  5 a s e s s ã o  o r d in a r ia  
DE 11 DE JULHO DE 1898 

P r e s id e n t e— Dr . J o s e ’ de P .  L . de Barros 
S e c r e ta r io— J oão J.  de  S ouza Med eiro s

Aos onze dias do mez  de Ju lho  de mil 
oi tocentos e noven ta  e oito, nes ta  cidade 
de Ytú,na sala das sessões desta Camara,  
pelas onze horas  da manhã ,  p resen tes  
os vereadores  dr.  José de Paula Leite de 
Barros,  dr.  José Henr ique  de Sampaio,  
dr.  Eugênio Fonseca ,  Adolpho Ravache 
e He rmogenes  Brenha  Ribeiro,  o dr.  p r e 
s idente  declarou aber t a  a sessão.  

e x p e d ie n t e  
Pela commissão de jus t iça  foram des 

pachados os r equer imentos  s eguintes  :
D. Mariana Nunes  B re nh a . — A commis

são de jus t i ça  é de par ecer  quo se a l ten-  
da n fbCiWBiljÔO, iírflHIM bellft eApol» 
b* ft-Uofttíi à jiifttlçft íjiifl nr i ta  n u w r a ,  
Ao de Jul íào Pinto,  - - A ooííinjUeâo da 
jus t iça  é do pa rece r  que  soja reduzido a 
35$000 réis annuaes  o jmposto predial  á 
que  é sujei to o suppl icanle .  Ao de Bo
nifácio de Samp a io .— A Commissão de 

accesso de tosse,  i just iça é de pa r ecer  que  seja defer ido o

N O T I C I Á R I O
T h e a t r o .  — Com dest ino a Capivary,  

seguiu a Companhia de Zarzuelas que  po r  
a lgum tempo t r abalhou nesta cidade.

Os dous úl t imos espectáculos ,  servindo 
de despedida,  foram promovidos  por  pes 
soas car idosas apiedadas pela precar ia  
condição em que se achava a t roupe.

Inut i l  no.s parece deta lhar  quaes  as p e 
ças r eqr esen tadas  nestes  úl t imos e spe
ctáculos,  bas tando dizer  que agradaram 
ao escolhido audi tor io que  enchia  a sala.

I nde l eve lmen le  levam os ar t istas g r a 
vada em seus  corações a generos idade  
com que  os acolheu a sociedade ytuana .

Pa ra  os art istas mais vale os applausos  
en thus ias t as  recebidos com abundanc ia  
de coração,  por  par te  de um povo educa
do, do que  uma  car tei ra  rechei ada de 
notas.

Que ventos  prosperos  sop rem para essa 
tournèe  art íst ica,  fornecendo-lhe novos 
louros e bolsa farta.

P a r a  o  R i o . —Com sua  exraa.  familia 
seguiu para o Rio de J anei ro ,  atim cfe to
mar  parte nos t rabalhos do congresso fe
deral ,  o est imadiss imo clinico e digno de
putado dr.  Cesario Gabriel  de Frei tas.

S a l t o . — Real i sar-se-á  no dia 8 de S e 
t embro  proximo na villa do Salto a festa 
de Nossa Se nho ra  do Monte-Serrate ,  p a 
droei ra  local.

Constará  de Missa cantada com sermão 
e procissão á tarde,  havendo na,-vespera 
um t r em especial  para conduzir  passa
geiros de Ytú.

Haverá  t n m b em  um leilão de prendas ,  
s eguudo informa-nos  o digno fabr iquei ro 
da egrej a  daquel la  villa, para o que  pe
dem-se  p rendas  aos devotos.

N e s t a  c i d a d e . — Esteve en t r e  nós o 
sr.  Alfonso Gonflret,  r ep r e sen t an t e  dos 
srs.  Scott  ife Bowne,  fabr icantes  da E m u l 
são de Scott .

Gratos pela visita com que  nos  hon rou  .
B a r b a r a  a g g r e s s a o . — Ext rah imos  a 

seguinte  noticia do Debate de Jabot icabal ,  
de 21 do co rr ente  :

«Na noite de  1 5 do vigente ,  em S.  S e 
bast ião do Tu rv o ,  achando-se  o sr .  Delíi- 
uo Nobre em sua casa e ouvindo ba t e r  à 
porta,  apres sou-se  em abril-a; immediata-  
men t e  trez desconhecidos  pen e t r a r am no 
inter ior  da sala,  agg red i ram-no  a faca e a 
cacete e o p ros t ra r am banhado em s a n 
gue.  Em seguida de sf echaram- lhe  var i oí  
tiros e evadi r am-se ,deixando o sr. Nobro 
mor ta l tnenl e ferido.

ô  «eu estado ê gr WtsMlSe.
) ú  *r pidíHio Nflbrw ó Irniulodo .«r, 
j o r  j qão  N o b r e  Almoítlft,  epf lMiq&dq 
Idyogado  des te  ft.ro*»

C o m n t b s ã o  <lc s a n e a m e n t o , — Foi 
p romulgada  a lei do congres so  legis lat i 
vo que  declara  dissolvida a commissão do 
s aneamen to  do Estado»



« i d a d e  d c  K  '
E s o i  i j i t o r i o  i l e  a d v o c a c i a .  — 0  dr.  

Hono ra to  Velloso, dis t incto advogado que 
por  algum lempo res idiu em Campinas,  
onde lem um nome bri lhani e,  abr i u es- 
c r i p to r i ode  advocacia nes ta  cidade,  á rua 
de San ta  Rita n.  50.

Foi uma  boa acquis ição que o nosso 
foro fez.

P r o v i s ã o .  — Foi concedida provisão 
para am a  procisào na festa do Senho r  
Bom Je sus  do Bomfim, em Cabreuva.

C h a r l a t a n i s m o . — Extrabimos as li
nhas  abaixo do ult imo numero  da R evista  
Medica de S. P aulo  :

«Em Maio des te  anno ,  g rande numero  
de médicos e pharmaceut i cos  dir igi ram 
uma  r epresent ação  ao dr.  Emil io Marcon
des Ribas,  d i r ec t o r do  Serviço Sanitario,  
cont r a  os abusos  commet t idos  por indi
víduos que  exe rcem a medicina,  a phar-  
macia .  a abstet r ic ia  e a ar t e  dentar ia  sem 
tituio legal isado,  em menoscabo de d ispo 
sições expres sa s  do Codigo Penal  da Re 
ptibliea.e do Regulamento  Sani tar io do 
Estado.

At tendendo a essa repr esen tação ,  com 
a qii il somos solidários,  o dr.  d i r ec lor  do 
Ser viço Sani tar io  publicou um edital con
vidando os médicos,  pha rmaceut i cos ,  par
tei ras e dent i s tas  a regi st r arem os seus 
ii tulos naquel la  di rectoria,  e in t imando 
as pessoas que exe rcem essas profissões 
sem titulo legalisado,  a n ã o  cont i nuarem,  
sob pena  de ser em denunci adas  ás au to
r idades policiaes.

A int imação do digno di rec tor  lem jã 
sido cumpr ida  por  mui tos proí issionaes,  
que  se deram pressa  em regi st rar  os seus 
diplomas.

Não en t r a r emos  em discussões ,  que 
nos parecem desnecessár i as ,  era vista 
das disposições te rminant es  da lei, e li 
mi tan  Jo-nos a t razer  os nossos applansos  
a o d r .  Emilio Marcondes  Ribas,  que  tem 
p rocurado cumpr i r  e s c r upu lo samen te  < 
Regu lament o  Sani tar io,  como é seu de 
ver .  »

L i c e n ç a .  — Ao dr .  Antonio Alvares  
Velloso de Castro,  dignissimo juiz de d i 
rei to da comarca ,  foram concedidos 30 
dias de l icença para t ratar  de sua saude.

N o v o  t h c a t r o  n a  c a p i t a l . — Pelo  go
verno  foi promu lgada  a lei que  concede 
ao dr.  José  Nabor  Pacheco Jordão,  nosso 
cont er r âneo ,  o t e r r eno onde exist iu o thea 
tro S. Jo sé ,  para  nel le cons t ru i r  outro 
theal ro.

i>Ro«jninl io .— O Estado  re cebeu uma 
ca r i ad o  seu co r r e spondent e  em Cajnrú,  
dando noticia da estada de Dioguinho 
numa fazenda daquel le municipio.  Eil a : 

«Na tarde de 16 do cor ren te  chegou um 
propr io a èsta cidade,  communicando por 

"pa r t e  do fazendei ro s r .  Joaquim Theodo 
ro do Nascimento,  que  o famigerado Dio
guinho estava em sua casa com varios ca 
panga* comple t amen te  armados.

Immed ia l amen te  o delegado e sub-de 
legado de policia de ram as precisas or 
dens e, ás 5 horas  da tarde,  o delegado 
p a r b a  com policia e varios cidadãos para 
o local indicado,  á dis tancia de 7 a 8 ki 
loraetros.

Voltaram á 1 hora  da madrugada  sem 
nada encon t r a r ,  a chando a casa do fazen 
deiro comple t amen te  abandonada .

Sob re  o facto conseguimos  colher  as s e 
g u i n t e s  i n formações :

Em ca s a d o  supraci tado fazendei ro ap- 
par ecer a  no dia 16 do cor r en t e  um ho
m em  branco,  g randes  barbas ,  bem vesti 
do e me lho r  a rmado.

Desmontou-se ,  dir igiu-se para  a sala e 
depa rando  com o dono da casa, pergun 
t o u - l h e :

— O senho r  conhece-me V 
— Não.
— Pois eu sou Dioguinho da Rocha.  

Pr ec i so  de café com bolinhos e pouso,  
pa ra  mim e pa ra  os que  me acompanham.

Nesse momen to ,  a r r ancando  as g r a n 
des bcrbas ,  que  e ram post iças,  accrescen 
tou :

 Pois,  se me  não conhece ,  fica me co
nhece nd o  agora.

A m e d r o n t a d o  t o d a  a  famil ia do  sr .  Joa 
qu im Theodo ro  do Nascimento fugio pe
los fundos da casa,  bem como aquel le s e 
nhor .

Ser á  r e a lmen te  o Dioguinho V 
O h i l u a r i o . — De 1 a  15 do cor r en t e  

foraiu sepul tados  no cemi ter io  mun ic i 
pal :

Dia 1— Felisbino José Vicente ,  35 au- 
nos.  'ol tei ro,  natural  de Minas ; gasl ro 
enter t i e  aguda.  José,  filho de Bento F e r 
rei ro.

1̂ ,11 3̂— Pruden t e  Mart ins dp Mello, 39 
a n n o s ,  casado,  natural  de Cabreuva  ; my- 
el i le chroni ca .  José,  filho de Amaro Fon 
seca,  1 anno  ; gas l ro-enter i te .

0 ja 7 — Salvador ,  filho de Angelo Mar
tins de Campos,  3 annos  ; vermes .  Ben 
to, filho de Bento Ramos  da Silva,  20 
mezes  ; gas l ro-ent er i te  corn paludi smo.  
Maria,  filha de Sebast ião Cândido de Cam
pos 15 mezes,  na tural  de Pi racicaba ; en- 
ter i ie .  Luiz, filho de Joaquim Perei ra ,
1 1 / 2  anno : b ronchi t e  aguda.

Dia 8 — Maria,  filha de Paulo Nobrega 
da Cruz,  2  annos  ; ve rmes .  Maria,  filha 
de Fel i ppe  do An nra l  Campos.

Dia 10—-Francisco,  filho de í gnac io  Pi 
res de Cr.raargo, 2 a n n o s ; vermes .

I)j;i 12 _  ígnacio,  filho de Agost inho 
Dias da SÍlva. Um feto, filho de Ozorio 

  de '

27 annos ,  s o l t e i r a ,  natural  de C a b r e u v a  , 
insufficiencia das valvulas mitraes.

Dia 13— Hyppolito Nobrega  da Cruz,  
38 annos ,  casado,  na tur al  de Santa  Iza 
bel ; tuberculose .

Dia 14— Luiz, filho de Mareei ino F ran 
cisco de Assis,  5 mezes ; a t reps ia .  Erci 
lia, filha de Es tevam de Almeida,  13 m e 
zes ; b ronchi te  capilar.

Dia 15—Angel ina  da Fo iueea ,  55 an 
nos,  sol teira,  natural  do Riu do Jane i ro  ; 
mor te  r epent ina .

A  m a n g a b e i r a . — O D ia rio O fficial da 
União publ icou o seguinte  :

«Essa a rvo re  produetora  da borracha,  
é nat iva nos cer r ados  e nas ter ras  mais 
ar idas dos campos do oes te  paulista.

Está expost a por isso, annua lmen te ,  ás 
devastações  produzidas pelas queimadas .

Ainda ass im,  porem,  vegeta  em abun-  
dancia em mui tos  municípios deste Es
tado.

A gomma elastica ex tr ahida  deste vege
tal, dizem ser  super ior  á da ser inguei r a  
do Pará e do Amazonas.  Seu preço att in 
ge, por  vezes,  ao duplo da bor r acha deste 
arbusto.

A exploração da mangabe ira  data n e s 
te Estado,  apenas  dos úl t imos mezes do 
anno p roxanc  lindo, e já at t ingiu,  no sp- 
mes t r e  de Jane i ro  a Ju lho  do cor ren te  an 
no, a 76. 498 kilos,  somen te  na zona s e r 
vida pela l inha Mogyana.

Esse algar ismo a inda  nada exp rime,  a 
não se r  uma  promessa  auspiciosa,  pois a 
producçào do Pará,  somen te  du ran t e  o 
mez de Junho  ult imo,  foi de 1.020.000 
kilos expor tados para a Europa e 427.000 
para os Estados-Unidos.

E’ natural  que,  dent ro  de breves  annos ,  
se desenvolva  t ambem em S. Paulo,  ri 
val isandü com a do café, essa nova e ren- 
dosissima producçào.

O preço da bo rr acha  eleva-se aclual 
men te  ao décuplo do café. A gomma elas 
lica da mangabe ira  alcança em Londres 
p re sen t emen te  200$000 por  15 kilos.

O governo do Estado acha-se disposto a 
p romover ,  pelos meios ao seu alcance,  o 
de senvolvimento  da nova cul tura,  desti  
nada  ce r t amen te  a produzi r  poderoso i n 
fluxo sobre o seu futuro economico finan
ceiro.  »

R a r o . — Em S. Pedro da Aldea existe 
o sr .  Manoel Be rnardes  de Sá, que tem a 
bacatel la  de 166 annos .

Mora em companhi a de 70 e tantos 
cães,  que  s empre  o acompanham por to
da parte.

F inalmente,  ha poucos dias,  tornou se 
a inda  mais celebre este admiravel  viven- 
te, pois,  com, uma coragem invejável ,  
salvou de imminent e  mor te  o bispo dePe-  
t ropolis que,  ao a t r avessar  um rio, e d e 
vido a ter  cabido o animal  em que mon ta 
va, na tu r a lmen te  perecer ia  se o int répido 
Bernardes  não corresse  em seu auxil io.

Aquelle prelado voltava de uma excu r  
são a S. Pedro  da Aldea, onde havia a d 
minis t rado o chrisma.

Em recompensa  ao int répido Be rna r 
des e mais à inda em signal de grat idão,  
o povo daquel la local idade ©líereceu-lhe 
um pelacete,  e manda ram fazer-lhe o r e 
trato a oleo, o qual será  collocado na egre- 
ja  ao lado do r everendo  bispo.

Como es tará  feliz o homem em o seu 
palacete,  rodeado de sua cachorrada  1

O  t u n n e l  d e  G r a v e h a l s . — Na No
ruega act ivam-se os t rabalhos de um t u n 
nel,  na est rada de fer ro de Bergen,  que 
será  o mais largo que  existe em todo o 
nor t e da Europa.

Denomina-se o extenso t unne l  Gra ve 
hals e terá 5,320 met ros  de compr imento.

Calcula se que  o custo de cada met ro 
l inear  deste t unne l  uão passará  de 665 
franco*,  a quar t a  par le  dos preços  o rd i 
nários.

Os t rabalhos começa ram em Outubro 
de 1895, em uma  a l t ura  de 834 met ros  
sobre o nivel  do mar ,  em Opsat  (ext remo 
oeste).

Pensa-se  que este  tuunel  será  t e r mina 
do em Abril de 1903.

PORTO, 17 de Abril .—"Declaro que tenho 
empregado com vantagem a Emulsão de 
Scott ,  tornando-se util pr incipalmente na

8, 8 ,5 ,2 ,6 ,7 , 8,9

em pr imei ro logar,  pelo sr. Moraes e,  em 
segundo,  pelos^ invictos decif radores l i t ,  
J u k  e diversos.

LOGOGRIPHOl 

Dize-me : te r e co rdas l ,  2, 3, 4, 5, 9,  10 
Daquelles  tempos ditosos,
Dos bellos dias passados 
No meio de tantos gosos.

Quando ainda  innocente
A’ tarde pelus paúes 
Tu seguias  pres surosa  
As borboletas  azues V

lloje tudo está m u d a d o . . .
Só em nossos corações 
Desses  tempos que  lá vao 
Exis t em r e c o r d a ç õ e s . , .

LOGOGRIPHO RAPIDO

Mulhe r '  Enredo
1—2—8—5 —7 3 —4—9 —6 10

Medicamento
T i l .

CHARADAS 
Vem do or i ente  a colera deixando o na 

vio no m a r —2 — 2 
Tri t ura  este tecido o l e gu m e— 1 2
Prela  ou br anca  a vasi lha serve  paru 

cob r i r— i — 2
Nos calções a fazenda é de o s s o — 1 — 2 
A mulhe r  aper t a  o h o m e m — 2 - 1  
Tem e&ta let tra no braço o animal  1— 1 
Unida ao ouro é rija a u n i ã o — 2 —2

M o r a e s .

OUTRAS CHARADAS

E’ let t ra que  a mulher  ve s t e— 1—2 
E ’ mu lher ,  mu lh e r  e m u l h e r —2 —2 
Fila é opulento h o m e m —2 —2 
Inter je ição em Minas é let t ra em S. 

Pau lo—1—2 — l 
No homem de Por tugal ,  a inter je ição é 

vegeta l—2 —2 — 1
No livro corta a couve— 1— 2 
Na obrigaçào*corre o h o m e m —2 —2 
Não durmo  sós inho o cogno ine—2 —1 
No logar j un t e  o i n s t ru m en t o—2 —2 
No livro pega a í ruet a— 1— 1 
C ontinua. Yt u a n o - Cu r u m b a .

CORRESPONDÊNCIA 
Sr.  d i r ec ior  da secção charadis t ica:  Um 

L ogognph ic ida , que  pelo pseuQommo não 
se perca,  veio peto nu me ro  d ’A Cidade de 
domingo passado,  touo cheio de ci rcum 
loquios sobrecar regados  de pontos de ad- 
miraçao,  e a inda convalescente  da con 
gestão cerebra l ,  me at i rando pedradas  no 
telhado.

Não sei quem é elle, e temo até com 
esta  resposta,  f e u r  pessoa que  mui to aca
te ; por em,  preciso dar  uma sat isfação aos 
lei tores e ao sr .  Logognptiicida , r espost a  
que  r e sume- se  n ’is to:  Sr .  Fulano.  Para  
acalmar  os seus  nervos ,  faça o favor 
de ir  a typographia  d ’A Cidade, e peça o 
original  do logogr ipho em questão,  leia-o 
e como nos despachos  de r equ e r im en t os— 
Quado e st iver  acalmado v o l t e . . .  q u e 
rendo.

Po r  esta  le i tura  o sr. verá  que  a culpa 
que  at i ra sobre mim,  devia fazei a ao com
posi tor.

Ate a pr imei ra ,  o mais t a rdar .— O vosso 
c r i a d o  Yt u a n o - Cu r u m b a .

Sr. Ytuano-Curumba.  — O seu logogri- 
pho foi publicado tal qual o sr .  o escre 
veu; se toi mal  feito a culpa é sua.  O 
composi tor  não capisca n ien te  de l ogogn  
phos e nem póde,  mesmo não costuma al 
lerar  palavras de or iginaes que  lhe são 
en t r egues .— Logogiuphic id a .

M osaico
U m  e s tu d a n te  a  um  amigo:
— F ic a r - te -h e i  m u ito  ag radecido  se  m e 

e m p re s ta re s  o fr a k  p a ra  ir  e s ta  uo ite  a  um  
baile, p a ra  que e s to u  convidado.

O a m igo  respondeu ;
—Com m u ito  g os to  te  e m p r a s t a r i a  o J r a k  

se  m e e m p res tas se»  as  calças  p a ra  l e v a r - te  
o que  m e pedes.

J S F "
E m  c asa  de um  cam bis ta :
— V enho ped ir- lhe  m il  f ran co s  e m p re s ta  

dos.
—Que g a r a n t ia  m e dà?
— íSou m arquez.
— E st im o  m u ito ,  porem  isso nao  b as ta  

t h e ra p e u t ic a  in fan t i l  p e la  facilidade com que | — Como não basta? Porque  en tão  a n n u n
é tom ad o  pelos p eq u en o s  d oen tes .  C o m - c ia  você em p ré s t im o s  sobre  t í tu lo s  ? 
pondo-se  ae  oleo de f igados ^e b a ca lh a u  e 
h y p o p h o p h i to s ,  c o n s t i tu e  em  g ra n d e  n u m e 
ro de m olés t ias ,  um  m ed ic am en to  u t il  e de l-T g X g r jP  A  S i
facil app licação .” F .  F o n te s ,  F acu l ta t iv o  a .  m. z  ^
dos H o sp i ta e s  de S. A n to n io  e de S. F r an 
cisco. O d r .  Octaviano Pere i ra  Mendes ,  dele

gado de policia, faz publico que,  era vir
tude de recommendaçào  do dr .  chefe  de
policia devem ser  observadas  as disposi 
çoès des ta  lei n.  63, de 28 de Maio de 
1881, que  são as s egu in t e s :

I V .  6 3
Flor iano Carlos de Abreu e Silva s e n a 

dor  do Impér io ,  p res ident e  da P rovíncia  
de S. Paulo,  etc.

Faço s aber  aos seus  habi t antes  que  a 
ass embléa  legislativa provincial  decre tou 
e eu  sanccionei  a lei seguinte  :

Art.  I o Fica expre s samen te  prohibido 
a fac tura  e conservação no leito ^  canaes 
dos r ios,  de parys,  redes lixas, cevados 
e out ros  empec i lhos  que  obsUin a desci 
da e snbida  aos peixes e o l ivre curso das 
aguas ,  e bem ass im a pesca de peixe  com 

lirabó ou outra

ifé, 
I ti■

Decifrações do n.  passado :
Charadas de Ytuano Curumba  : ca 

candidato , no ta r io , Jonas , m araga to , A 
no, m acaco  e m oringa .

Charadas de C o l i b r i : m ata-cães, Pauti- 
no , creo lina , a lcu n h a , sem ana, geropiga, 
valente  e p a taca .

Charadas  de J acar é-mi r im : iodo , ala- 
m o, al parca , po rta ló , lu fa d a , cotovia, p ro -1 a emprego  de dynami le  

mo Lio dlcoi e fa n ã o . Fo ram d e c i f r a d a s  qua lquer  subs tancia  venenosa ,  sob pena

de um conto de reis de mul ta e o duplo 
na re incidência ,  e de fazer se a demoli  
ção dos parys e out ros  empec i lhos  á  custa 
do infractor.

Art.  2o A multa acima ou o seu proi lu 
cto se considerará  r enda  provincial ,  com 
applicação especial  á const rucção de casas 
para escholas publicas,  nas sédes dos m u 
nicípios,  onde se impuzer .

Art.  3o Fica o Governo da Proviucia  
auc io r i sadoa expedi r  ou a manda r  expedi r  
as respet ivas disposições regul amenta re s  
para boa execução desta lei, ar r ecadação 
e applicação desta r enda  para o tim dec l a 
rado.

Art.  4® Ficam revogadas a Lei n .  116, 
do anno passado,  e mais disposições em 
contrario.

Mando portanto,  a todas as au c t on da  
des a quem o conhecimen to  e execução 
da refer ida lei per t encer ,  que  a cumpram 
e façam cumpr i r  tão i n te i r amente  como 
nella se contém.

O secretar io  desta Província a faça im 
primir ,  publ icar  e cor r er .

Dada uo Palacio do Governo da Provin-  
cia de S. Paulo,  aos 28 de Maio do 1881. 
— (L. S.) — Florencio Carlos de A breu  e 
Silva.

Carta de Lei,  pela qual v. exc.  manda 
execu t ar  o Decreto da Assemblea  Legis l a
tiva Proviucial ,  que  houve  por  bem sane 
c ionar ,prohibindo exp re s samen te  a factu 
r a  e conservação,  no leito e canaes  dos 
r ios,  de parys,  redes  fixas, cevados e o u 
tros quaesque r  empec i lhos  que  o.bstem a 
déscida e subida dos peixes e o l ivre c u r 
so das aguas,  como acima se declara .

P a r a  v. exc.  ver.  F irnüano  de Moraes 
P into  a fez.

Publ i cada  na Secre t ar i a  do Governo da 
Província  de S. Paulo,  aos 28 de Maio de 
1891. A r th u r  L u iz  Cadaval.

4o Secção :—O Pres ident e  da P ro v í n 
cia, auctor izado pelo art igo 3® da Lei n. 
63,  de 28 de Maio de 1881, o rdena  que  se 
observe  o seguinte  :

REGULAMENTO
Art.  1° E ’ exp re s samen te  p rohibida  no 

leito dos rios e canaes daP rov i nc i a  a con 
servação ou facturas de parys,  redes  li
xas,  cevados e outros quaes que r  empeci  
lhos que  obs t em a  subida e descida dos 
peixes e o l ivre curso das aguas.

Art.  2® E’ t ombem exp re s samen te  p ro 
hibida a pesca com mprego de dynami-  
te, lirnbò ou out r a  qua lque r  subs tancia  
venenosa .

Att. 3° Os infractores  de qua lque r  das 
disposições dos ar t igos an tecedent es  s e 
rão mul tados na quant i a  de um conto de 
reis  e o duplo na re incidênci a e obrigados 
a no prazo de 24 horas,  demol i rem os pa 
rys,  cevados e outros  empec ilhos .

§ 1° Findo e 3se prazo de 24 horas  s em 
que tenha  havido a demolição,  a auctori- 

! dade que  t iver  imposto a mul ta,  a fará r e 
alizar por  conta  do infractor  que  pagará  

‘ essa de spesa .
§ 2° Quando for mais de um o inf ractor  

a impor t ância  da mul ta  e mais despesas  
r ecahi rá  sobre todos r epa r t i damente ,  fi
cando porem r esponsável  in teg ra lmen te  
por  ellas aquel le dos inf ractores  que  m e 
lhores  garant ias  oíferecer .

Art.  4° São competentes  para  impor  a 
mul ta,  de que  trata o art igo anteceden te ,  
qua lquer  das seguint esauc to r i dades  :

N° I o Os Pres identes  das Carnaras Mu- 
nicipaes nos respect ivos municíp ios .— N. 
2° Os Juizes  de Paz nos dis tr ictos de sua 
jur isdicção.  — N^*3° Os delegados e sub- 
üelegados de policia nos dis tr ictos de sua 
jur i sdi cção.

Art.  5° A mul ta  de que trata o art igo 
3° será  imposta  por  te rmo lavrado pelos 
escr ivães das auctor idades  que  a impuze-  
rem ou pelo Secretar io  da Gamara,  q u a n 
do iôr  o Pres idente  delia quem a tenha 
imposto e s empre  na p r e sença  de duas 
te s temunhas  que  o ass iguaràu.

Art.  6° Logo que  qua lque r  das auctori- 
dades rnenciuuadas no art igo 4° t iver  co 
nhec imen to  do presen te  Regul amen to  fa
rá  publ icar  pelo prazo de i ü  dias,  na im
p rensa  do logar,  (si houver)  e por  Editaes 
all ixados na porta da egreja  Matriz e em  -

Art. 9° Para  o inf rac tor  pode r  r e c l amar  
ou u sa r  dos r e cu r sos  es t abelec idos ,  é 
essencial  que  mos t r e  te r  r e co l h id o  a d e 
posito na estação fiscal do Município den 
tro de 10 dias da imposição da mul ta  a 
r espect iva i rapor tancia .

Art.  10° Impos t a  a mu l t a  e lav rado  o 
respect ivo t e rmo ,aa uc t o r i da de  que  a t iver  
imposto manda r á  i n t ima r  o i nf rac tor  pa
ra que  den t ro  de 10 dias a vá pagar  ou 
deposi tar  na estação fiscal, a que m e n v i a 
rá uma  cer t idão do te rmo : se naquel l e  
prazo o inf ractor  não pagar  e ne m  depo 
si tar a impor t ância  da mul ta  o Exac ior  
das r endas  proviuciaes  por  sua  vez m a n 
dará por  seu escr ivão i n t ima r  ao in f ra 
ctor para  o pagamen to  ou deposi to  d e n 
tro do prazo de 5 dias,  (indo os quaes,  
s em que tal pagamento ou deposi to l e 
nha  sido feito, o mesmo  exactor  rernel-  
terá ao Thesouro  Provincial  o t e rmo  de 
mul ta  que  ho uve r  r eceb ido  afim de p r o 
ceder  se a cob rança  execut iva.

Palacio do Gove rno de S. Paulo ,  3 de 
Outubro de 1882.— Franc i sco  de Ca rva
lho Soares Brandão.

A N  NÚNCIOS

Bom emprego de capitai 
Terreno á venda
Vende se ura t e r r eno,  todo bem fecha 

do, tendo agua  mui to boa e mu i to  perto 
desta cjdade.  As te r ras  são de excel l en t e  
qual idade para plantações e conf inam com 
ter ras  da chacar a  do sr. J acyn tho  Valen
te e t er r as  do sr .  José Fel ix.  Par a  m e 
lhores informações os p r e t enden te s  po 
derão di r igi r-se ao e sc r i p tono  des ta  fo
lha ou á casa de Marcolino Cardoso de 
Camargo,  2® fiscal da Camara.

P Í S T O N
Compra- se  um piston usado,  em bom 

estado.  Quem t iver um em condições e 
quei ra  vende r  dir i ja carta a esta  typogra
phia  á C. Gomes.

Hotel das Famílias
Neste Hotel  precisa-se de ura bom ven 

dedo r  de empadas .

Casa de negocio
Aluga-se a  casa n.  2 do Largo do Car

mo, casa essa própr ia  para negocio e mo
rada.  O seu preço é de 30$000 por  mez.  
Para  ve r  e t ra tar  com o aba ixo  assigna-  
do, na t ravessa do Carmo.

M i g u e l  l a r u s s i .

Rfimedios privilegiados
Infalliveis e inoffensivos-de Camargo

Formulas flo Dr. Reichert
p a r a  c u r a  r a d ic a l  d e  O B E S I D A D E ,  
L E U C O R R H E ’A  ( f lo r e s  b r a n c a s )  
e  G O N O R R IIE ’A — v e n d e - s e  nm  
P h a r m a c ia  S ã o  S e b a s t iá o ,  Y t ú .

0 Dr. Honorato H. Velloso
e

0 Soliicitador José E g u s t o  i a  S i lva
tem sen escr iptor io de advocacia á rua do 
Santa Rita n. 50, onde são encont r ados  
das 7 da manhã  em diante.

Encar regam-se  de todos os serviços 
i nheren tes  ás suas prof issões,  nes t a  e 
outras  comarcas  ci rcuravisinhas .

outros pontos de r euni ão  do povo,  as dis 
posições dos art igos 1° 2® 3°.

Art.  7° Recolhida á estação fiscal re s 
pect iva a mul ta  e mais despesas  quando 
haja,  o inf ractor ,  dent ro  do prazo de 10 
dias,  poderá  r ec l amar per an te  a auctori- 
dade que  l h ’a impoz,  at im de se eximir  
delia e ob te r  rest i tuição,  mos trando a ín 
jus t iça  que  por  ven tu r a  lhe tenha sido 
feita.

A auctor idade despachará  aquel la r e 
clamação dent ro  do prazo de 5 dias e de 
seu despacho quando  favoravel  ao recl a
man te ,  r eco r r er á  ex-ofíicio para  o P r e s i 
den te  da Província  fazendo sub i r  dent ro  
de 15 dias.

§ 1° Quando o de spacho daquel la  au 
c tor idade que  impoz a mul ta  for des f a
vorável  ao rec l amante ,  poderá  este  d e n 
tro do praso de 15 dias r e co r r e r  pa ra  o 
Pr es ident e  da Província .

§ 2° Os prazos pa ra  os r e cur sos  volun 
tarios co rr erão  desde  que  o despacho e s 
teja publicado ou int imado.

Art.  8° Não l endo sido fei ta re c l ama
ção ou interposto r ecu r so  nos prazos esti 
pulados ou es t ando elles afinai decididos 
no s emido  de sui mant ida  a mul ta  impos
ta, se rá  a cer t idão do tf mo delia,  de que  
trata o ar t igo 5° , remet t iua  á Mesa de R e n 
das ou Col l ec iona  Provincial  do Municí 
pio afim de considerai  a cobrada  dando 
ao inf ractor  o compe t en t e  conhec imen to .

Na Fabr ica Lus i t ana ,  rua do Commer-  
cio n .  1 ,encont ra-se  s empre  g r ande  q u a n 
t idade de madei ras  em tóros, |  p lanchões,  
taboas,  vigas,  etc.  de varias qual idades e 
por  preços modicos.

J o s é  F r a n c is c o  P e r e s  A  C om p .

Sabão
De diversas  marcas ,  no  .urmaz^üí. «ij 

A n e z i o  d e  
l o s .

»

0 8  A D V O G A D O S

lireDr. Adelino J. MontRaegro
e

Dr. João Baptista de Souza
t ratam de causas  e iveis,  com- 
merciaes  e c r i ra i naes  e ad vo 
gam no jury.

A cceitam  cham ados pa ra  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R u a  da E s p e r a n ç a — 31 

S .  P a u l o



C l  t a d e  < t e  I t ú

JoaQCiiu Elias Galrão fl« Barros •
C ir u r g iã o —D E N T IS T A

T r c b a í :m  e m  d e n t a d u r a s a a r L f i o i -  
a e s  : i n t e i r a s  o u  p a r c i a e s ,  s y s l e m a  
s e u ,  g a r a n t i n d o  b o a  m a s t i g a ç ã o ,  i n 
d i s p e n s á v e l  a  b o a  d i g e s t ã o  p e l a e x c e l -  
l e n t e  t r i l u r a ç ã o  d o s  a l i m e n t o s .

Faz  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e o  
te a  s u a  a r t e  e p ro f i s s ão .

R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n .  89 ,

Escriiilas com inem aes Vinho B ra n c o

llachina de costura
Vende-se ou troca se uma m achina  de 

costura usada, de pé, por um a de mão. 
InformaçOes nesta  typogrnptiia.

U m a  p e s s o a  h a b i l i t a d a  a c h a n d o - s e  
e m  d i s p o n i b i l i d a d e  a l g u m a s  h o r  
n o  d i a ,  e n c a r r e g a - s e  d e  e s c i i p t . r  
c o m m e r c i a e s  n e s t a  c i d a d e .

Super ior  vinho branco para  remedio 
no a rmazém do .

F r a n k l i n  B a ^ i l i o

Informações nesta typograpm a.

A D V O G A D O S. Paulo
G r u d e  P í o m i r a p l »
ELECTRICO DE ED ESO N

O dr.  Oclaviano Aguirre,  p romotor  pu
blico da comarca e curador  geral  de it> 
phàos,  será encont r ado,  diar iamente ,  
seu escr iplor io,  á rua da Palma n. 7ôf 
d a s J O  horas da m anh ã  ás 3 da tarde 
Advoga lambem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

E S C R I P T O R I O  C O M M E R C I A L

A l f r ed o  d o  ( - . F o n s e c a  t r a b a l h a  n o  
e - c r r i p lo r i o  d e  L u i z  D r o u e t ,  c o r r e s -

E spectáculos todas as noites
pondente do Banco de Santos, tem 
(verjplnrio á rua de S. Bento n. 22. 
Encarrega-se de quaeáqUer negocios.

D a s  G  Iioi h s  d a  ( a r d e  c m  d i a n t e  «* a o s  d o m i n g o s  o  «li;» l o d o ,  e s c#»  
I I ) i do  r e p e r t o r i o  p a r a  I a m i l i a s .

A s  f a m í l i a s  d e v e m  a p r o v e i t a r  o  a p e r f e i ç o a d o  a p p a r e l l i o .  E s t á  mon«  
t a d o  n a  C O N F E I T A R I A  Y T U A N A ,  d e  p r o p r i e d a d e  d e  J o s e p l )  Sa< 
m o e l .

“E' mais barata. . .
. e  t â o  bôa com o a de  S co tt.” E sta  in terpeilação officiosa é um a confissão 

tacita, se  bem  qu e  involuntária, de  que  a E m ulsão  de Scott é  a  un ica verdadeira. 
E spirito  ego ista  de  ganancia induz preferencia  em  offerecer, não  a  qu e  beneficia o

asa de Calcados
r > i

com prador, a un ica  que  produz os resu ltados desejados, rrças a q u e  m ais lucro da ao 
vendedo r, De todas  as  em ulsões cfoleo de  fígado de  bacalhau, só  a Emufs  ...   E m ulsão  de  Scott
é  perfeita. Perto  de  trez décadas de  .experiencià na exclusiva tarefa  de  a  preparar, 
atting iram  e s te  gráo. Ha as q ue  d iz e m 's e r  análogas á de  Scott, e  feitas segundo  a

Perto  de  trez décadas ..
gráo. Ha as q ue  d iz e m 's e r  analogas á de  Scott, e  0 ----------

m esm a fórm a. E n g a n o ! O segredo  da E m ulsão  de  Scott não  e s tá  na  form ula, m as 
n a  m aneira  de m istu rar se u s  ingredientes H’ por isso  qu e  todas as ou tras são  malu i a i i v u u  u v  u i i . n v u u i  _ > . • . • ---  -----
m istu radas. A Em ulsão  do Scott contem  oieo cie fígado de  bacalhau e  h y p o p h o sp h ito s  
de cal e soda. E’ exceden te  tonico, criador d e  carnes e  purificador do ,sangue. CuraUC Cal C ÕUUa. JL- CO.CCUUUV 1 ̂  -  t ' ~
as doenças da garganta, affecçôes pu lm onares, asm a, escrofu las, anem ia, ch lo rosis  « 
deb ilidade geral. Não tem  rival para as creanças rachiticas.

P a r a  im p e d ir  q u e  o  p u b lic o  s e ja  i l lu d id o  p o r  e s ta s  im ita ç õ e s  e  fa ls if icaç õ es , co llo c a m o s  a  n o s s a  m arca reg istrad a  d o  h o m e m  
co m  o b a c a lh a u  ás  c o s ta s  n o  e n v o lu c ro . L e m b rá e -v ó s  (p ie  h a  só  u m a  v e rd a d e ir a  E m u ls ã o  d e  S c o tt .  R e c u s e m -s e  as im ita .õ e s  « 
s u b s t i tu to s ,  a s s im  co m o  as  “ p r e p a r a ç õ e s ”  e  “  v in h o s ”  c h a in a d c s  tV oleo  d e  fíg a d o  d e  b a c a lh a u , m a s  q u e  n ã o  o  c o n te m . ■)

{
A c a l t a  t l e  r e c e b o r  u m  I t om  s o i l i m e n l o  d e  c a l ç a d o s  par ; »  h o m e n s ,  

s o n h o a  a s  © r i a h ç a s ,  < 01110 s e j á o : b o t i n a s  e  b o r z e g u i n s  p a r a  h o m e n s  
p  s e n h o r a s ,  s a p a l i n h o s  e  b o r z e g u i n s  b r a n c o s  p a r a  m e n i n a s ,  s a p a -  
G n h o s  p r e l o s  e  b r a n c o s  5 e o m  p o m p o n s  p a r a  s e n h o r a s ,  c h i n e l a s  d© 
c o u r o  p a i  a  l i u i n o n s  e  s e n h o r a s , d i t o s  O r i c n l a e s ,  C l i a r l o t s ,  s a n d a l i a s ,  
e  ( j a l ó i d i a s ,  e  p o r ç ã o  d e  m a l a s  d e  c o u r o  e  z i n c o .

A’ venda em todas as drogarias e pliarmacias. S C O T T  &  R O W N E ,  C h i n i l C O S ,  N e w  Y ork , B .U .A .

Vinho do Porto
NO ARMAZÉM D E _

Ai\E / M )  íuTVÁSCÒIN,CELLOS

Roberto Seiffert
No dia 30 do cor r ente ,  ás 7 horas ,  da 

m an hã ,  r e s ar  se-á na egreja do Bom J e 
sus u m a  missa pelo t r igessirao dia do 
passamento  daquel le  cidadão.

Aos amigos do finado pede-se 0 compa-
recinacnm juelle acto religioso.

Ylú, 25 in Agosto de 1898.

u s aaK g í^ : ^

P h o to g rap h ia
Campos

Faz  c o m  p e r t e i ç à o ,  e  p r e ç o  r e d u s i  
d o  q u o l q u e r  s e r v i ç o  n e s t e  g e n e r o .

R u a  d e  S a n ta  R ita  n . 0 6

Po! trilho superior
Chegou no a rmazém de F r a n k in  B a- 

z i l io .

Cognac llarie Esqiiorré
Vende-se om caixa ou garrafas  des te  

super ior  e novo cognnc no a rmazém de

FRANKLIN BAZILÍO

0  abaixo ass ignado avisa ao publico losta cidade que  i ncum be  se do a s s e n 
t amento  de pedras  de passeio,  f ornecend as pedras apar elhadas e a ss en t adas  a 
7$000 cada uma e a 0$OOO sem apare lhar .

Os serviços são feitos com perfeição j brevidade pelo abaixo,  conhecido can
teiro.

F ra n cisco  B aU aglini.

J |  m
Aula particular jfy.

Pianos antidihvianos

D, Jo v i t a  do  Lago leecio- 
n a  p r im e i ra s  l e t t r a s  e t r a 
b a lhos  de ag u lh a .

RESIDENCIA :

R ua  de  C om m erc io ,  e s 
q u in a  do L arg o  do Carm o 
n. 151.

ARMAZÉM

Se ofíerece um casal propr io para en- 
nar  men inas ,  sem magoar  os vis inhos  

jToximos.  Um de procedênc i a  allernã 
( /er t ical)  com den tadura  alva,  creio posti- 

outro de -procedência  i tal iana hor i son-
bil.

Ctisiará sem appello nem ággravo 0 pri- 
leiro 300$,  e 0 s egundo 200$.  Troca-se  

dous por ura que  incommode os vi si 
hos dis tantes e vol ta-se em d in he i r o — 
tanto baste.
Para ver  sem desdenha r  e compra r  

■om pechincha r .
Aproveita,  men inada ,  os mes t r es  dos 

mes tres  dos avós,  de seus tataravós .
A’ rua  do Commercio  n. 123. Ytú

A ssucar

P o r  a t a c a d o

v>e P e r n a m b u c o
B r a n c o

R e d o n d o
M a s c a v in lio

V E N D A S  á D I N H E I R O  

Rua do Commercio n. 131

DO
al ã ii k \

COMMERCIO
Abriu-se na rua do Commercio ,  em f r ente  ao sr .  João Grisolia,  um novo salão d 

barbei ro,  onde encont r a-se  um lindo sor t imeolojde  perfumari as ,  á preços modicos 
0  p ropr i e t á r i o ,  abaixo ass ignado,  pedem a  coadjuvação de seus amigos e fre 

guezes e garate  per f eição.em seus t rabalhos.
.Joaquim Bueno da Silva.

Bom negocio
Resolvi de r eg ressa r  para S. Paulo,  e por  isto vendo a minha casa de ca lçado 

com o explendido sor l imento,  incluindo a rmação  etc. ,  com g rande a ba t i m en to  sí 
bre o custo.  O r enome  de minha  casa como o dos calçados que  são fei tos na ra 
nha  fabrica em S. Paulo  ga ran tem uma boa exis tenci a ao comprado r.

Pr e t endent es  que ir am dir igi r-se a mim mesmo.

R io  C la ro -

Guilherm e F isch er.

Avfso aos f reguezes  que estou  recebendo  
um  g ra n d e  so r t i i r  e n to  de a s s u c a r  c r y s t a l l i . Vtí!>de-Se n o  ; ir  uU Zein  d c  A mCZÍO (ití 
sado  e de o u t r a s  q ua lidades ;  b a n h a  em b a r -  VasCODCel lüS. 
ril, f a r in h a  de t r ig o ,  cebollas  em c a i x a s - .
b aca lh a u  C. R. C., vellas  de com pos ição , ,»  ________________
kerozene,  cal de Sorocaba  em  saccos  g r a n - j  
des ,  v inho  em décim os e de o u t r a s  qua lida -*  
des,  p h o sp h o ro s  leg i t im o s  e n ac ional ,  fumo* 
su p e r io r  do J a h ú ,  emflm ura g ra n d e  sor t i -  
m en to  q u e - se rá  difficil a n n u n c i a r  tudo .  G a - í  
r a n to  aos f reguezes  que vendere i  todos  o s í  
gen  e ro s  de m eu  negocio  sem  com pet ido r  nos

A r r 0 2  (líl terra’ Carolina, vojide-sel 
n0 arrnqzera (j(, Anozio dc

preços.  T en h o  tam b ém  
sabão  Flor Pa u l is ta .

V as e on co l l o s .

a ia m e  farpado  e

RUA D IR EITA  N. f l ’
A u g u s t o  G u sm ã o .

N a  r u a  <lo C o m m e r c io  n . 7 7  
v o n d e -s©  a s s u c a r  c r y s t a l is a d o  d© 
P ir a c ic a b a  a p r e ç o s  s e m  c o m p e l i 
dos*.

A l u g a - s e
Aluga-se duas casas,  sendo uma na rua 

do Commercio n. 9t>, que  serve  para n e 
gocio e moradia,  e outra na rua da Palma 
n. 84.

Para  t ratar  na rua do Commercio n. 
107.

No arm azém  <te Fernando D ias Fei*“ 
raz cliegou uma partida de ínir.o de su- 
pei*ior qualidade, que vmide-sv; aos kilos 
.. m etr0 s por preços baratíssim os.

■ íQí u ‘ouí jbo op op 
nf)«ínumbso ‘oi3jauiuio3 op vn^

• v i O N a a i s a H
*80J

- jaouoo z«j a «upjoo agd ' son  
-iqd bu b v  'ofajtos m a qu i « ;  
9 t o j uac nn j j s n t  o j j n o  j a n b  
- junb aoufjoiA l ou«id euofoaaj 
OÜU'J op UÇJJ03 BJfAOf 980f

Hotel das Famílias

D EPOSITO D E
Seccos e Molhado-

Por Atacado e á Va j 

105--Rua do Commeicio^-IOõ
0  abaixo assignado participa ao publico Jque, an n exoá  sua officina de 

fundaria , abriu um deposito de generos a lim entícios, que vende por preço* 
m uito resum idos. Neste deposito encontra-se;

A ssucar U sina de 1% dito crysta llisado  e di
v ersas  o u tras  qualidades,farinba de tuigo, a r 
roz  Japão  dito S teel, k ero zen e , m anteiga ex- 
range ira , . velas,yinho italiano, forragens, tin 
as e v id ros  p a ra  v id raças.

Sa lv a d o r Felizola.

Officina de Alfaiate
R ua do Commercio N. 86

bmsiiw 3P rajojd
XI u d e u - s e  p u ra  a m esm a  ru a  

©om m o d o s  p ara  fa m i l ia s  e  l i e a  
f e r r e a .

R e c e b e - s e  p e n s io n is t a s  a p:

d o  C o m m e r c io  n . 3 2 .  
rtu a d o  á  c in c o  n tiu r llo s

►anos•os m o d ic o s . Sal»ba
e n c o n t r a - s e  n e s t e  lio te l  
s ó  le g it im o .

em p ad  . s  d e  g a l l in b a  e  cti

0  abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida officina, participa  
aos seus freguezes e .o publico em geral que recebe m ensalm ente de Paris 
figurinos da ultim a m oda, e aprom pta-se com  brevidade :
S o b r e c a s a c a s ,  r ,« s a c a s ,  F r a k s ,  C a v o u  r s ,

C a p a s  H e s p a n k o la s ,  l la t in a s  p a r a  p a d r e s ,  et«.
Para o que mandou vir de S. Paulo babeis officiaes para confeccionar  

todoe qualquer serviço concerncnle a arte, com elegan cia , prom ptidào e 
d o m in g o s  jm odicidade nos preços.

Raphael M. Fraaçoni.

T em  b o n s
cia e s ta ç ã o

m a r ã o , m o lb o  e  ,
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Vi fff  ã e  fie l íá

Esta typographia, achando-se em

)

ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visit & i 9

Frcgram m as para espectáculo,

Cartasecartõ&s de participação,

Rotules, ete.
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